Novos tempos, novo Editor by Rosa, José Tolentino
Este periódico tem novo editor para novos tempos:
o professor doutor Manuel Morgado Rezende assumirá a
editoria no próximo volume 16, passando a integrar a
Editora Metodista e trabalhar para que os pesquisadores
publiquem com qualidade e visibilidade internacional, com
resumos nos principais idiomas latino-americanos e euro-
peus: português, inglês, francês e espanhol
Ivonise Motta pesquisou os efeitos da gravidez da
psicoterapeuta no processo psicoterápico. Foram obje-
tivos da investigação: a possível facilitação e catalisação
de vivências primitivas com a mãe; a possível facilitação
e catalisação de vivências referentes ao rompimento da
simbiose com a figura materna, como quando nasce um
irmão; e a presença inegável da sexualidade da psico-
terapeuta, com possíveis interferências no processo
psicoterápico. Foram acompanhados 24 casos, atendidos
por três psicoterapeutas grávidas, cujo trabalho psico-
terápico era de orientação psicanalítica. Dois tipos de
atuações relacionadas à gravidez da psicoterapeuta foram
detectados: interrupção brusca da psicoterapia e ficar
grávida quando da gravidez da psicoterapeuta.
Gil e Tardivo apresentam um trabalho com o ob-
jetivo de analisar e refletir acerca das concepções que
estudantes de graduação em psicologia tem sobre doen-
ça mental. Com relação à metodologia, foi empregado
o Procedimento de Desenhos com Temas com 50 estu-
dantes do segundo ano de graduação em psicologia, 16
homens e 34 mulheres entre 18 e 20 anos, que não ha-
viam tido contato anterior com a disciplina de Psico-
patologia, com a instrução: “Desenhe um doente mental
e, em seguida, escreva uma história sobre esta pessoa”.
As produções foram analisadas segundo as abordagens
qualitativa e quantitativa. Como resultados, os desenhos
temáticos realizados por homens refletiram, em sua
maioria, associações com dificuldades de adaptação à
realidade, desamparo e solidão. A maioria dos desenhos
feitos por mulheres parece estar relacionada à mesma
tendência. Aparecem ainda concepções relativas ao plano
psíquico (sintomatologia) e aos aspectos patológicos,
principalmente esquizofrenia e depressão. Um número
significativo de desenhos relaciona-se com concepções da
doença mental que refletem o plano orgânico, com as-
sociações com deficiência mental, dificuldades de apren-
dizagem e envelhecimento. Há ainda associações com
referencias culturais e relacionadas a fantasias sobre os
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tratamento e a cura. Concluem que foi grande a mo-
bilização dos alunos frente aos limites entre o normal e
o patológico e aos conflitos com a identidade e a angús-
tia gerada pelo tema.
Do Rio Grande do Sul, Garcia Jr., Bridi Filho e
Mussoi analisam o trabalho clínico com pacientes regres-
sivos. A compreensão acerca de pacientes regressivos
apoiada em uma revisão conceitual da teoria
winnicottiana entrelaçada pela prática clínica em atendi-
mentos de indivíduos com esse funcionamento. A cons-
trução clínica se deu a partir do manejo das falhas
ambientais do terapeuta no processo analítico. Sendo
assim, a ênfase sobre a perspectiva técnica encontrou-se
nas características das relações terapeuta e paciente nesses
casos. No presente artigo, destacou-se ainda a contribui-
ção quanto a manejo técnico e também algumas dificul-
dades no trabalho com esses pacientes.
Tardivo relata sua experiência como supervisora de
Atendimento Clínico para estudantes de graduação do
Instituto de Psicologia da USP, que iniciam sua prática
clínica. Discute as mudanças que vieram ocorrendo ao
longo do tempo na tarefa Diagnóstica, abordando em
especial o Psicodiagnóstico compreensivo, proposto por
Trinca, e o Psicodiagnóstico Interventivo, apresentado
por Ancona-Lopes. Aborda essa forma de Psico-
diagnóstico, com fundamentação psicanalítica e discute a
possibilidade de que estudantes, mesmo com pouca
experiência, possam desenvolver essa forma de atuação
prática, com embasamento teórico e com apoio do
supervisor. Completa o trabalho com a apresentação de
um caso clínico atendido por uma estudante de gradu-
ação, mostrando o quanto avaliar, compreender e intervir
fazem parte da atuação clínica de psicólogos.
Altman, Yamamoto e Tardivo comentam sobre a
eficácia da Psicoterapia Breve Operacionalizada com uma
pessoa idosa. Utilizam como instrumento para diagnóstico
a Escala Diagnóstica Operacionalizada e a técnica da
Psicoterapia Breve Operacionalizada, num total de três
entrevistas e 12 sessões.  A paciente é casada, 92 anos, filhos
adultos e independentes que a ajudam muito. Sua queixa é
que não conseguia adaptar-se à situação atual, em função de
uma paralisia que culminou na impossibilidade de executar
movimentos importantes. Concluem que a PBO favorece
a compreensão e pode ser útil para pessoas idosas, contri-
buindo para melhor lidar com as situações problema.
No Hospital das Clínicas da FMUSP, Mondoni,
Ceron, Malbergier e Francisco Assumpção publicam um
trabalho, financiado parcialmente pela FAPESP, para
avaliar a eficácia da acupuntura auricular como instru-
mento coadjuvante no tratamento de dependências quí-
micas. Selecionaram uma amostra de homens dependen-
tes químicos e a distribuíram aleatoriamente em dois
grupos: tratamento específico com pontos funcionais de
acupuntura, preconizados para este tipo de patologia e
tratamento placebo através de pontos sem eficácia com-
provada. Os pacientes respondiam a um questionário –
ESA Drogas, para avaliação da evolução dos parâ-
metros de funcionamento físico, psíquico e social ao
longo do tratamento, que tinha duração de 12 semanas.
Concluíram que os pontos efetivos de acupuntura foram
eficazes no tratamento de dependentes de cocaína.
Da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Hasky,
orientada pelo psicanalista doutor Joel Birman, apresenta
e comenta um caso clínico, no qual comenta a singulari-
dade do atendimento psicanalítico. Comenta a atuação
cada vez mais freqüente de psicanalistas em instituições
de saúde mental e apresenta paralelos entre o enfoque
psicanalítico e a psiquiátrico. A partir do tratamento de
uma paciente em atendimento na psiquiatria procura
mostrar a forma como a psicanálise lida com o diagnós-
tico de Transtorno Obsessivo Compulsivo: esclarecer a
relação do sujeito com o sintoma. Na medida em que vai
aparecendo a relação de seus rituais com a história
construída do paciente, sua inserção familiar, suas ansie-
dades, a paciente pode aproveitar sua criatividade para
dar um toque singular à vida.
A child treated as it, livro de Dave Pelzer, apresenta
a percepção do autor acerca dos maus-tratos da infância
e puberdade. Por meio de vinhetas, focaliza alguns aspec-
tos da estrutura e dinâmica familiar e a história dos maus-
tratos ao longo dos anos e a importância do preparo
técnico de profissionais da saúde e educadores, para
diagnosticar e intervir de forma eficaz em situações de
violência.  Consideram que a narrativa cria um espaço
holográfico na mente do leitor que possibilita a comuni-
cação das realidades interna e externa, leitor/obra. Dessa
forma, essa narrativa pode ser tomada como um estudo
de caso de redes de apoio.
Christiane e Renata, da equipe de dor do Hospital
Sírio Libanês, de São Paulo, apresentam o caso de uma
criança com câncer, atendida pela equipe multipro-
fissional. O neuroblastoma é um tumor sólido, de loca-
lização extra-encefálica freqüente e corresponde a cerca
de 10% dos casos de câncer infantil. A idade média ao
diagnóstico é de dois anos e 90% são diagnosticados em
crianças menores de cinco anos. Descrevemos o caso de
uma menina, dois anos e 9 meses, com diagnóstico de
Neuroblastoma estádio IV. Foi submetida à cirurgia,
quimioterapia e realizou transplante autólogo de medula
óssea, seguido de radioterapia.  Em diversos momentos
do tratamento, a mãe da paciente solicitou da equipe o
atendimento psicológico, o que proporcionou melhor
enfrentamento da situação por ela e pela criança.
Por fim, a resenha de um livro inglês sobre psico-
terapia na clínica psicossomática. O livro começa com a
afirmação de Winnicott de que a palavra psicossomática
é necessária porque não existe nenhuma palavra simples
que seja apropriada na descrição de certos estados clíni-
cos. A confiança e a empatia metaforizante de uma mãe
com capacidade de holding e de manejo do bebê forne-
ce o sentido de unidade do ser (thisness) e facilita a inte-
gração da mente com corpo, o que permite um desen-
volvimento saudável da expressão emocional, de modo
que os sentimentos possam ser experimentados de forma
segura e significativa. O livro ilustra as maneiras em que
tal situação pode ser perturbada e, mais tarde, levando a
desafios da unidade mente e corpo.
Esperamos uma boa leitura a todos e que Manuel
Rezende, à frente deste periódico, tenha as alegrias que
compensam a dedicação pela nobre causa da divulga-
ção científica da Psicologia.
